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un OFFICIO.

A14 do corrente pelas i horas da noite via-
se o Serenissimo Senhor infante D. Antonio aceorn- •
rnetrido de vurniros, que durarão por espaço de cinco
horas sem interrupção,' e acompanhados de hum
estado espasrnodico geral , que continuou por ;o
horas com transtorno das faculdades intellec	

'
ruaes e

da falla. A vehemencia destes symptornas que lo-
go o pozerão em imminenre e r go , não era com
tudo fln,1;$ que o preludio de liauma gravissima en-
fermidade. Sobreveio-lhes com cilicia° o desenvolvi-
mento de hunsa pulmonía oatatral biliosa com ten.
dencia a pátrria , qoe por 5ua natureza, e conside-
radas as circunstancias individuses de S. A. R. , sias
caracterizou mores' , e que, seguindo sua terrivei e
ordenaria carreira , o privou da vida ás ri horas e
poucos minutos do dia zo e aos 6t anoos ,
meus , e to dias de idade, sem que os mais e R.
C1ZCS recursos da Medicina , opporronamenre appli.
calos hajio sido bastantes para evirar tão sensi-
yd, catastrophe.

Este funesto acontecimento aft1eg+0 summarnen-
re a ElRei Nosso Senhor, e á Real Familia , teste-
munhas tão proximas das virtudes Christás e Sociaes,
que adornavão S. A. R., e com as Soles gran-

ou vivre o offeeto e veneração de rodos os
pAnboes. A sua ardente caridade , 3 sua afrei-

ção- ás Sciencias Natures , 2 protecção, que. dava
í indL13ui , e sobretudo a sua acrisolada fidelida-
de, e amor á Augusta Pessoa de 5. M, cuia sorte
segui° constantemente , servindo-lhe de consolação
em seu desterro, e injusto cativeiro , farão eterna-

grau a ,11L1 moinaria , e deploravel o selo

fal eeimento; podendo dizer•se, jost:arnente que
le perderão as. Sciencias - e as Artes hum gene
Protecror, , os necessitados hum amparador coropas-
sivo e as virtudes Lurn dos seus mais ,exemplares
esteios.

Por motivo de tí,o infausto SUCCe5SQ mando*
S. M. que a Corte se vista de luto por trea gne

-zes 3 sendo o primeiro rigoroso.

PRUSSIA.

No . 7ornal dos Debates se lè a falia do Pr ; rt-
cipe Hardenberg na insr.allação, do Novo Chnselho

.de Estado. As seguintes pasSaie.nst mostrará6 as
obrigações , de que elle se cricarliega	 e Ia espiri-

, que o anima.
at Sois chamados por Sua Magestade (diz rei

Chanceiler ) para a importante obra de delib e rar
sobre as leis, e regulamentos que as necessidades
do Estado exigem para dirigir a actividade da ad-

roirtlstra00; de examinar)  segundo vossas conscien-
cias e vossas luzes, os planos, que 25 Authoridades
administrativas proporão á vossa consider.ação , e
os objectos, que Sua It.lagesratie vos confiar em
particu la r de ovlhorat noS$2S instituições existen-
tes, e errar novas , quando for I1CCe553ri0.

4; Satisfaremos muito imperfeirarnente ás espe-
ranças 5 que es nossos conremporarieras e a 'poste

-ridade rem jus a formar dos nos trabalhos , se
limitarmos 03 nossos es4arços dentro do-breve cir-
culo de necessidades terin g:atarias. Além disto,
problema, que '...ernos de resolver, não consiste em

en	 quat-.41 já existia , somente porque os cal-
c	 de huma theoria alambicada pareceriáo
hum . mudança ; nem em conservar immudaveis
nossas instituições como herança respeitavel tia arr
igual& ; ,mas sim em aecomoda-las prudenremen-

te ás existentes relações, doLsrado , ao gproo de



eiviiisação 5 s qtid o nosso povo rem chegado k

á reforma , que o espirito do sutil° requer. ,;
O Principe conclue assim —
" Portanto com a mais firme união , e as

mais sinceras invenções lancemos mão á obra ,
que Sua Megesrade nos confiou , e contindemos
incessentemente nossos esforços , com a esperan-
ça de que , dignos da, 8ua confiança e do seu amor,
acharemos a nossa ie'cOnipenSa na sua satisfar,dio
e i nossa Coroa civica nas benção do seu povo ;
e que , quando deixarmos o theatro de nossos rra.
balhos nesta vida mortal , levaremos comnoseo o
sentimento consolador de ter fielmente desempenha-
do nossas obrigaçées , e gozaremos da esperança
de viver na grete lembrança da posteridade.

' Ibidem

'O Creeselleo de Estado ajdntou-se a /o de
Março; ellee era composto dos Membros seguintes.
- I. Servidores do Estado , que por teus em-
pregos tern direito w.See Membros do Conselho de
Estado ; o Chanceller de estado, Fon
Ra rdenhet..T Presidente,; o Feld firechal Conde
Fon Kalekrentb; o Feia Marechal Principe hInchir
ron wahistadt"; o Ministro, de Estado e da fa-
zenda. Conde Fon ntdow o Ministro de Es; 	 e
Jo Ireerior, , ron. Simtknzann O Mordomo
Illinsvto de E.stado e da Policia , Principe FOU

enstein'; cle Ministro de Estado e - da Ceerra
iviajet General FOP/ Royen; o .Ministro Secretario
tle • Estado Fon Kleititz; o Correio felár, , Fon_
..1`regeba'rth ; e 'Presidente do Supremo Tribunal ,
Vou Gralmin ; -o Chefe 'Presidente da Suprema
Camara das Contas, 7On Schki brendorf ; o Conse-
'Oleiro Privado de Gabinete. , Albrecht ; e Coronel
For wifzeb:n , Official Maior do Gabinete Militar.

2. , Os sete Curnmanktinres Cenevets das Pro-
, ;nas .sómente quendo são chamados em

partictdar.
Oe dez Sapternoi Presidentes das Provindas

!nas st; qtnrido são chamados em particular.
3. Servidores do Eseelo , que por panicular

confiança tem aveento e voto corno Membro do
-Conselho de EStock, --- O pegue c:Infos de me.,
cVeiii ,arg ; o Príncipe I 1zM1 ; o Princioe: Pu-
tbas Conde FouvGolt;;; o General Conde Gliri-
S-Mald ; os Min:stros de Eirado Fon grockhasen ,

1?zyrne ; B.Jr?ic) Von firentrokic ; o General
.Knesebeck ; O Carldt LOtt:1111 -7. O BISF-0 SaCk s o
Conde Spiegel ; os rdess. Steigentann Gol/mau
Mn; 7ortion , Ancillen , 'fon .Scholer , Kenvz
Ribáciurop , Sicolovitis , Frizr , Larieliber4x
.Diedrich , Rcie.ier , Maaereit liotrnmtni
ScímrPn... ,2!,.gr , 1,(M Pcguelen ,J ale('	 De.
witz, Ferber , Eichbon SnO6rny.

Repartiges do Conselho de Estado.

senas. , 1.° na lista , &c.
s." Negocios Estrangeiros , o general (*nu.

2.° Negociot da Guerra , o Incem°.
3.° Negocios da Justiça, o Ministro de ES.-

tad° Fon líeynte , &c.
4-° Nergocios da Fazenda	 o Conde Lm-

tam , &c.
5." Cornmercio M. Pot? ;V1.1,1tz 5 &e*
6.° Negocios do Interior , o E...irão ror .ell-

tersbein , &c.
7.° Religião e Educação,	 Fon Klewitz, Sc.c.
Dissolveu-se -a commissão eemeada por S. M.

a zz de Maio de 1815 , para traçar hum deee-
mento ccrristirucionai sobre a eegnnisaço dos
rados Provineiaes , -e hum plano de revre:.n;-açáo
naciorial ; e se encarregou iketes devei es cetra
commissão, presidida peio Creeceller de Estado
Principe Redeieui ; e composta de :8 Membro;,

ja mencionados acima cor..o Conselheiros de
Estado, e o t8.° o Membro 4.31ilb Plovincdes
Rbeno , que houver de entrar no Conselho de Es-
ado.

POLON •I A.

1
O General Kosciugo , que contiráa a habitar

•

a Cid.-4. de de Soletile , assignou, a .v de Abril hum Ac-
to, peto qual abole a escraeatuça nos seus dor-Mn:os

I
de Szed...Irowez, no Platinado de firakacre , na P .olo-
nia.' • Nelle declara que os ser ,-.)s do dito domino
são . livres e isentos de todos es encargos , e que
pua o futuro possuirá') de pkna propriedade suas
teme e ourws bens. Porém recomend,i-lhes que
não se descuidem das escoas	 e eetabelecimentos
de instrucção , tanto para seu proprio bem corno

*ido do Estado.

N A V E G A Ç O.

Por hum artigo datado de Parteleie7e a eg
de Meie	 mos as seguintes irelividuações sobre

1, as Ilhas deste_berras pelo Tenente Kotrrebue , com-
i mandando o hurik. — Este Brigue chegou a re

( i ) de Jeneiro de r 816 ao K anitschatka. Du-
rante a sua elegem naquelles metes he que tile
descobri() eigemas Ilhas , e alguns renepos • delias.
A primeira, que se divisou, foi no de Maio de
Ars ; hc desabitada ; rem seis legoee em mien.
do ; jaz em te gríos , f7 e meio minutos de 12-.

ritude meridional , e reee zz' 10" de lonedttle
de occidental : foi denominada Ilha de &man'

A segunde, descoberta dois ilias depois, tam-
bem he deserta ; rem 20 legoas de circuito : jaz
cru se° 1 5-' de latitude meridional , e 144° 4:9

I 30" de longitude Occidental : deu-se.ibe o no-

E



NOTICIAS kt
ENTR /IDAS.

Dia 29 de Inibo.	 Catw da Boa Espe-
fiança ; R. Tirg. nonas , .M. Guilherme Scou , 1

C. a Brown fratson , sebo e manteiga. — Ualita ;
49 dias ; S. Conceição, M. Fernando Annes da
Rocha, C. a Antonio Mano0 Rebelo, sal , ma-
deira e bacalhio.
•	 Dia ;(2) dito.-- França ; 75 dias; G. Amer.

M. Samuel Le Piefe, C. ao M. bua-
/há° , farinha e trigo. — Cabinda , g 3 dias ; B.
Ligeiro M. Firmo Antonio, C. a joaqt‘ins 'José I

da Rocba, escravos.	 Dito; 26 dias; E. FfüZ

see de ilha de pfii!üw, em honra do Alm:ran-
re deste nerne. Hum longo grupo de Ilhas des-
cuberto a 4 de Maio, denuminou-se o .7ard:iiir de
Ruri4. No dia 6 occuparão . se os Navegantes na
cliscripção da Ilha Dvoisa (em 15" i f 401 d e kt

-títude meridional , e 147'-' 48' de longitude ocei-
&tarai ), que era até agora pouco conheoda , e
descobrirão depois outra ilha , a que derão o no-
me do celebre .\1 wegador liussiano, Knisensteru.
Esta Ilha está em 15' Ge tai.itude mertuiunal , e
em 1 48° 41' de lengitede occidental. No encon-
trarão as libas do Baumanu ; ddv:da-se mesmo
da sua existencia , salvo s esti-;erem situadas em
diversa paragem (l3 ern que se ae-São marcadas na
Carrt. A 18 de ieleio communicario com os ha-
bitantes da Ilha , mas som chegarem á
praia. — A z de Junho descobrirão-se duas Ilhas
em 1 t graus de latitude septentrionat , e t9to
longitude oecidentat. A primeira he habitada ; e
os seus habradre s.o interes;antes a muitos res-
pe:tos ; chamou-se Ilha de Krausow. A outra he
desebirada e chamou-se Ilha de Sliwaribv.

••n••••n•••••n•nnnn••

flespanba sabemos que com data de 17
de Setembro de r8r6 communcou o Capitão de
Mar e Ciuera D. 70se de Sales ao :;ecietario de
Estado e Despacho universal da Marinha o se-
guinte:

44 O. Marianno Fone , Capitão e Piloto da
Goleta Mercante La Mariana, que sahio de /M-
ina a : 29 de Janeiro do dito armo com destino a
Gnomo , achando-se na Latitude Norte de 15 vás
e minutos, e na Longitude de 41 gráas e et
minutos a Oeste de Caíliz. , norou na noite de ii
pata 12 de Março ter tocado a dita Galera em
hum '-f3anco ; e aindaque immediatamente fez soa-
dar , não encontrou fundo com ;o braças. Corre-
gida a situação a esta hora com a provoreion.l
da distancia a Ilha Barbuda a 17 do mesmo mez
sesulta acuar-se .situado o dito Banco em Latitude
de 15 grãos e 1 •  minutos Notte , e em 42 gr áos

e 5 segundos de Longitude occidental de Criltz. „

	

PareC:i p:OVAVel que er,,te	 rr..(;
que marca	 C3Tia F:-411C -Cl(t pli.; . 1Cad:t em 1775'
por Berriltn de. ia Cron'tt,.. ,	 , e 1-irr4' na
titudedet5 gtáias .5"o 1110 ,:,COS Note , C Lon-
gitude sz graos O. de Paris 3 Com o nome ,:r.e
Banco ou Mio fundo tiltVirkf O, de qa.e se falta miu-
eiamenre no torno z.° da Vigem dos 3obre2Itos
pag. 115 e seguintes , e que a Direcção Hydro-
gr-afica de ,,11,-uiriei manifestará per reeidu
morus, que ha de publicar sobre esta niateria , e
outros pontos interessantes á Geo6ratia.

MIDICLNA.

Paris 27 de Abril.
Na Gazeta Medica se acaba de publicar a Re-

ceita 41(> famoso .X;Irope expecrorante de Zanriti ,
assim chamado pelo seu inventor , e que berna
larga exper.encia já tem acreditado Sei hum egeel-
lente dulcificante, e mui uri' para promover a e.X*.
pecZulação , e dissipar ern breve e lacilmente
iosses, que acompanháo as constipações, e gue em
alguns paizes são rto molestas e renitentes.
Zirrti , Botlçario desta Capita, e Membro da
Soz.edade Academica	 Sciencias , pie he o
vento! deite	 inteirado dos bons effeitos, çue pro-
duziI não duvidou publicar os simplices, de que
sec ,arripunlia ; e a Faculdade de Medicina , depo:s
de o haver examinado , assentou fazer hum beee-
ticia á humanidade, dando •a conhecer o medo de
o fazer , que he o seguifite :	 Tome,se de mani
ere lagiáTna duas onças de xarope de altéa onça
e mele' , de cozimento de grle huma onça ;de Oco
de amendoa.s doces homa onça ; de manteiga fies,
ca de cacao ires drachmas ; • de agua de Ror de
iararja ires drachmas , e de kermes mineral qu,aro
grãos : incorpore-se tudo bem segundo a arre , e
guan2-se bem tapado em hurna vasilha de vidio.

r;odu de o usar .he tornar Ires vezes ao dia
qualeu leve burles colher de chá , bebendo depois
huma chavetes de elguma infusão peiroral.

(( Extracto dal Gazetas de Lisboa.)

Á R 1 7". 1isí A S.
Carlota	 Frimeisrõ .Correia Garcia , C. a Jo-
sé Luis filves , escravos. Figueira , 60 dias g
P. Invencivel, M. iintonio Joaquim, C. a '3ero.
ninto Trancio de Freitas Caldas , vinho. —Ta-
goabi 2 dias;	 7o.;io Baptista, M. Área-
nio Pereira, a Sebasti,io Mareeilino , milho e
catTé. — Cabe fria ; *-; dias ; L. S. 7csé M. 70a.
guiai GoraU-P	 taxi.s , C. a Antonio L 	Cuir-7-4
milho.

Dia 3 / dito. -- Macahi ; g dias, L.
rito Sinto, M. coJã Átfõnso de Ágreiár, C. a
Lourctv Antonio Ferreira, madeira e eatré. Di-



	

; diro	 1,. fi0.1 f.	 M.	 Pereira dia

Siiva . C.o M. , ruaLicra.	 Dito ; Wco ,
Gnee4-(7c , r‘ f. 70;,.. Luiz 44.7r.bia , C. ao M. ,

	

— Dito ;	 dia; L, Cancri.:,io e S. Fran-

CJ3C0 M. 7o.5 Al:Dnio dos Samos, C. a 'Ima-

Velf,10 da Silva . madeira e agoardente.-- Pa-

rati ; 9di.is ; 1.. Scnbidra da Pi,nha, M. /2er-
nardo yosz.' AL-wins , C. a :José Luiz da Mot.

ta , tarinha e rgoardente.
3' á rir 1 19 4 S.

	

ina 25 de	 — Hamburgo ; B.
CerVi), M . Jor .L:: ,x7 ,1 ite , nstoc.le e c1,
til	 ; j 	 Catharina ,	 .017.••

	

t1,1	 lastro— C.virp)5 ;	 Concé.
,

, M. Antonio Lves da Co ,f a••	 ;
sal.

Dia 30 dite.	 Lisboa ; jFspe ,	,
O Y. f" Ten, tose	 i)oteiPo	 gene e. e

11;	 ti'çí3)2(:e ;	 da J,
co	 de	 assiivar	 jazendas
yes. — Campos	 L.• :iodo isapz i! ta 5

de Araujo , 115 r rn . — Dito ; • L.	 .7();
rc , M. Antonici gose" 'Tei.xeira , • Luti.c.

Di.-1 3 2	 Santa Helena; .h.-y(iit.
sie , CGIn. Ti5orrie.— Pai ParaiJo . n. _lug.
ilrrn ,	 bdicard Kadwey ferre C faV:11,15.-r.

	

Catly.írini4 ; E. Venus ,	 Luiz
de A fejt	,	 endas. — Dite. ;	 Filar 
73aquila Aiaonio da Natándaie
Grande , S. Doi:	 ;Manoel de Sepug
Gomes , lastio.	 Tagoabi L. Ccricur¡itc e S. frah_

	

co de Paula , 11. :-.703c - Foreira , terro	 cane,

.....-••n••••••+	 ••nn•••nnnn•nn• .11n••nn•••••••n•n•n••ONI
	 	

A \-* 1 8 O S.
Na lo)a d CAZeta SC rIci.aa navatr,ente.	 C;UecçÃo tym,pkta dc Leis Militares preu. rdrndas até

-A0 p iz,wi te , tan to na Corte de Lisboa conr.	 de	 , 4 vol. por 52:5c0 res. AsSim cem°
ÇOHECi) 3premmica. das Leis Ai:ficares rePre,?rerres 4 tropa •:fe Linha , .Milicias , 	 as ordciira;w
eD,,,,-;;,:ães por Verissimo Antonio Fei;.-ir.; C"!3	 .t.‘'	 vci. per 16:50o.	 ltdanum dos

i es	 nais • Or ;aes r:o Estado Maior , t vol. :Y o. —	 -.:Ões de ce,v4liar ia de Beresford , 1 1-LI,
ReíR lanwnro de ,Milicias , I \0i.	 — Instrtre(Oes e Â1tmas da Grgerr ti F or Re re s fo/ ,

; *. vol. E/80.	 Privilegibs dos Milicianos , 	 — Át- ,5:t?! aí:;erf o de Caodores fO Leresford
-•-60 — Elementos da Arte Militar , 1 val.	 2"."c: ica dc Ca; ,allaria (1e Bu,n „ com

r i s 5 2 ,veál. 600.-- instruciões Militarei dc Birros 3 2 V(ii. 2:880.	 Pratica	 para os
sebos de guerra , i vol. i:çize.

Qlena tiver hurra Cirtinhk) para vend:r pôde	 á rua Dirci:a N. 0 9 ,	 Can de Ca-:os
Durand , que lá achará tjUICM [rate do preço : na Inestliz e.-,xd procura-se huma escrava boa COSturtál
e str71

Amolei° Dias da Costa ftz saber que pia Real Jeira do Commetcjo , Agricul t ura , Fnbricas,
e Nave:peão deste Reino do Previ/ e Duminios Illrrany rinos:, se :cha nomeado Administrador dos tens
do fin,do /Intonio Francisco Raza ; porán7o avisa a todos CS Ci- CdrIrCg do mesmo finado , que no pra-
zo de 2 "nos campareçío a legirimar suas d:viiIrs perante o mesmo Tribuna/ debaixo da cominação
de que , ,findo o dito Tempo , não seráo mais ouv;,'.os 1 e se rernettecáO pata os meios ordinarios,

No uni32,CM da rua d . ilyandrga N . ° 5 ha á venda chi superior vindo no Navio Robusto: a sa.
ber , uxim Soo réis , isson 960 , perola e aijoirt Las:.>0 o arntel , e o vindo nos outros Navios este
mesmo anno °Kim 700 réis, issan 800 , perola e aijofar 1200 , e em caixa com ro por cento de
25atirnento, Igualmente se continiu a vender no rneFmo arinazem , a mithlo e ratacado , louça da China
c Ingteza , cristaes e vidros , -assim corno auda a ( j ualid.,de dr fazendas . e miudezas da aina.

zo de Abril do corrente anno fugi ° a 7011-0 Ricardo Faj,:rdo Perdigão , com botica no Rio de
yaueiro , rua Direita N.° to , hum escravo de nação Mcrinl :.:11amado Pedrt , de estatura pouco
mais de ordinaria ; magro , 'cor preta , signaes quasi imperceptiv, , l ... de bex i gas r ela cara , bea figura
e regularmente canhoto :"foi vestido com camiza IcJ V3 d.e brim e calças de algodão. Quem o tiver
em seu poder, ou souber dar, e quizer entregar-lho , ganhatá boas alviçaras, e será pago . de todas as
despezas, que se fizerem na sua remessa, no cazo de estar fóra desta Corre, ou n'alguma prisáo ; G Su-
plicante perusadido de que elle se não poderá manter,

Pela Administração '(letal do Correio Maritimo desta Corte se faz publico que sáhitáO as Em-
barcaç3es Segu : n.:es : a 4 do corrente para Moçambique , Navio Judo Feliz , Cav. 7oaquim losé da

para	 Grande e .S'an;,: Catbarivra , B. Príncipe do Sn, , M. yo;io Antonio de kltitaS : pra
• Babi a e Pernambuco, S. Gracitiza • M. Caerael0 Francisco Pairei° : a 8 para o Rio Grande, B. Pa-
lafu M. filatioet Martins de .4grliar : para Pernambuco, E. Ferrão, M. Joaquim *Yosé da Silva:
a to para o Porto, B. AnTlorinl . a do Norte . 1 Cap. 7ofo 7oaquim Correia : a 15 para .Pentanibt4CO, B.
Maril , M. 7nagriiiit Rodrigues Maia. A: cartas -serão " lançadas no Correio até ás 4 horas da tarde
dos dias antecedentes.
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